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7 DE SETEMBRO
P r o g r a m iu a  dos feste jo s  civ ico s  a  e ffe e tu a -  
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As assignaturas e publica
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

7deSeterr|bro
A campanha nacionalista 

reiniciada por Olavo Bilac 
prosegue com todo o enthu- 
siasmo e com os melhores 
resultados.

A commemoração aqui em 
Itu da gloriosa data da nos
sa Independencia; como po
vo livre e soberano, é ' um 
dos resultados da campanha 
emprehendida pelo ” Muni- 
cjpio”.

Já se fala em nacionalis
mo nesta cidade, como a 
unica força capaz de sus
tentar a querida Patria Bra
sileira na crise por que vae 
passando.

Queria o ” Municipio” nes
ta data memorável, dar cor
po definitivo a esta sua idea, 
já estando para isso orga
nizados os necessários esta
tutos.

Motivos particulares, po
rem, obrigaram a transferir 
para occasião mais oppor- 
tuna e s s a  patriótica idea, 
afim de não ser a sua or
ganização perturbada por in
fluencias que não as do ver
dadeiro patriotismo.

5 li- e 30 m.—Alvorada pe
lo corpo de tambores e cor
netas do batalhão infantil.

15 h.—Hasteamento da ban
deira nacional no largo do 
Carmo — Continência militar 
pelos batalhões do Grupo 
Escolar e do Collegio S. Luiz 
e destacamento policial—Can
to do liymno nacional pelos 
alumnos das escolas publicas 
— Discurso pelo orador offi- 
cial professor Acacio de Ca
margo—Hymno nacional pela 
banda ”30 de Outubro”.

16 h.—Passeata civica dos

alumnos de todas as escolas 
publica* e particulares, com 
os respectivos batalhões, pe
las ruas do Commercio, Ala
meda Rio Branco, rua Direi
ta, Praça P. Miguel e rua Ba
rão de Itahim.

18 h. e 30 m. — Arreamento 
da bandeira no largo do Car
mo — Continência pelo bata
lhão do Grupo Escolar—Hym
no nacional pela banda ” ti
mão dos Artistas.”

19 h.— Concerto no Jardim  
Publico pela banda ’’União 
dos Artistas.”

A gratidão á terra que 
nos acolheu, que nos sus
tenta é um dever sagrado 
para todos aquelles que den
tro de si sentem pulsar um 
coração sensivel ás bellezas 
desta terra encantadora, g e 
nerosa e altruísta que na sua 
Constituição prohibii^ a guer
ra de conquistas.

Salve, pois, ó Brasil.

7 de Setembro

Abrangendo um program- 
ma muito complexo a ” Liga 
Nacionalista de Itu” pretende 
concorrer* para tornar esta 
Patria não só grande, mas 
estimada por todos aquelles 
que nella vivem e aqui ti
ram o seu meio de subsis
tência.

A ”Liga Nacionalista de 
I tu ” aspira em uma pala
vra— integrar todos os ele
mentos que vivem no Brasil, 
fundir em um só bloco to
dos os elementos que cons
tituem a população do Brasil.

Longe de os repellir, a 
”Liga Nacionalista de  Itu” 
deseja que os não nascidos 
no abençoado sólo brasileiro 
e que aqui vivem sejam nos
sos amigos sinceros, nossos 
irmãos na lucta, nossos com 
panheiros na v e n tu r a 'e  no 
infortúnio, na abastança ou 
na pobreza.

Tal é o escopo da ” Liga 
Nacionalista de Itu.”

O  7 de Setembro na sua 
alta significação politica deve

ser o inicio da nacionalização 
de todos os habitantes do 
Brasil, brasileiros ou não.

Só assim seremos fortes e 
poderemos defender os nos
sos haveres.

Da união de todos nasce 
a — Paz. E a paz quer dizer 
progresso, quer dizer ordem, 
obediencia, tranquillidade.

"S abendo do valor dos 
nossos avós,— disse há pouco 
o distincto conferencista C ar
neiro Leão— da supremacia 
dos seus feitos, cfa irradiação 
da sua fama é que podere
mos, para honrar-lhes a me
mória insigne e continuar
mos sua obra meritória, fun
dir, nestas scentelhas cria
doras a integridade da patria.” 

•Awiemos o Brasil, mesmo 
que n e l le  não tivessemos 
nascido. A nossa Constitui
ção é liberrima e perante 
ella 5ão iguaes estrangeiros 
e brasileiros. •

Nós, porém, os brasileiros,*
temos obrigação de ser bra
sileiros. Cosmopolitas nunca.! atravez das agitações politi

E ’ com a maior satisfação 
que vemos passar, este anno, o 
grande dia de nossa Indepen- 
dencia. As emoções por elle 
despertadas já  não cabem no 
estreito ambito das escolas: 
ellas vão tocar, directamente, 
no coração de todos os b ra 
sileiros. E ’ o nacionalismo que 
espraiando-se, expandindo-se, 
vae acordar o povo do som- 
no criminoso da indifferença 
pelas coisas da Patria. O ver
bo excelso de Olavo. Bilac veio 
augmentar, dar brilho e va
lor ao desvelado labor dos 
professores paulistas, incum
bidos, pelo programma go
vernamental, de e laborar os 
patriotas de amanhã, fazendo 
com que sua acção se reflec- 
tisse directamente na socieda
de.

O « M u n i c í p i o  » em cuj as 
columnas os ideaes naciona
listas vêm sendo cuidadosa e 
patrioticamente pregados, sen
te-se feliz, orgulhoso, ao vêr 
o povo manifestar-se, interes
se pelas commeinorações pa
trióticas.

Passemos a tra ta r  succin- 
tamente da gloriosa data  de 
hoje.

D. João VI, cuja estadia no 
Brasil muito incrementou nos
so progresso, não quiz voltar 
para  sua Patria  sem exortar 
o povo a obedecer ao P rín 
cipe Regente.

Não era preciso muita ob
servação, muita perspicácia, 
para lobrigar, naquella época,
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cas regionaes, a mais pronun- 
ciada tendencia separatista. E 
foi por isso que o monarcha 
português recommendou ao 
filho: ” Pedro, em breve se- 

#parar-se-ha o B ras il ; se as
sim acontecer, colloca sobre 
tua cabeça a coroa, antes que 
outros o façam.”

A independencia do Brasil 
era fatal. D. Pedro sabia o. 
Mas o que não podemos ne
gar é que o meio reagiu so
bre o Principe. A riqueza, a 
magestosa flora do paiz, o a r 
dor patriotico de seus filhos, 
a ancia de liberdade que do
m inava  todos os espíritos, em
polgaram o Principe. Sonhos 
d o u r a d o s  povoavam-lhe a 
mente, aquecidos pelos saluta
res conselhos do grande José 
Bonifácio, cujos esforços eram 
empregados, unicamente, em 
infiltrar no coração do filho 
de D. João VI os germes fe
cundos da liberdade.

• E foram esses os factos 
que incentivaram o Principe, 
fazendo-o attender ao pedido 
dos brasileiros, no dia 9 de 
Janeiro de 1822, respondendo 
a Clemente Pereira: «Como é 
para  bem de todos e felici
dade geral da Nação, diga ao 
povo que fico.» Estava dado 
o primeiro passo para  nossa 
emancipação politica.

Via-se em tudp o espirito 
atilado de José Bonifácio, o 
augusto patriota, cujo amor 
ao Brasil não tinha limites, 
por isso que jamais media os 
sacrifícios a fazer. E foi elle 
mesmo que aconselhou a via
gem de D. Pedro a Minas e 
a S. Paulo, viagem feliz da 
qual resultou a formação da 
nossa nacionalidade. O 7 de 
Setembro de 1822, data glo
riosa para  nós, jamais deixa
rá  de brilhar nos fastos da
H . Patria  e os nomes vene
ráveis de J. Bonifácio e D. 
Pedro I terão um logar dis- 
tincto em nossos corações.

E hoje, que uma corrente 
de intellectuaes procura rea
nimar as energias do povo, 
cessam as lamentações dos 
descrentes e surgem formosos, 
brilhantes e f e c u n d o s ,  o% 
ideaes do nacionalismo.

Alistemo-nos nas f i l e i r a s  
dos que procuram, com amo- 
ravel carinho, despertar as 
intelligencias adormecidas pe
lo indifferentismo crasso, e te
remos, em breve, o summo 
prazer, a grande satisfação!

de ouvir de bocca em bocca, 
as sugestivas palavras do inol- 
vidavel Rio Branco: «Por
toda parte a imagem da P a
tria.»

Itu, 7-Setembro de 1916.

N o t a s  . . .  
. . . e N o t i c i a s

O ü u n ic ip io
Prestando uma homenagem 

á data da independencia da 
nossa Patria, fazemos circular 
hoje a nossa folha, deixando, 
portanto, de faze-lo 110 pró
ximo domingo.** *

ln strn cçã o  P u b lica
Foram concedidos 2 mezes 

de licença á adjunta do ̂ Gru
po Escolar d. Filomena de 
Toledo.

— Foi exonerada, a pedido, 
da escola do bairro dos O- 
lhos d ’Agua a professora d. 
Albertina Eponina Goulart.

— Requereram prorogação 
de licença os adjuntos do 
G rupo Escolar sr. Gentil de 
Oliveira e d. Benedicta Se- 
ckler.

* **
R estab elec im en tos

Já se acham completamente 
restabelecidos da enfermidade 
que os reteve no leito por 
alguns dias* o illustrado pro
fessor dr. J. Leite Pinheiro, 
e o sr. João Carlos de C a
margo Teixeira, proficiente 
contador e partidordo  Juizo. 

*
* *

S. P au lo
Do nosso correspondente 

especial, na Capital, recettérflos 
a carta que abaixo destas 
linhas publicamos.

Ei-la:
« Passou-se a 1.° de Se

tembro do coerente o 25.° an- 
nivgrsario da ordenação do 
Rvmo. Bento Ferraz em mi
nistro do Evangelho.

Para commemêrar tão faus?

tosa data houve um Culto 
solemne de acção de graças 
ao qual se seguiu uma festa 
em sua homenagem promo
vida pelo Gremio Litterario 
Remigio C. Leite.

Deu começo ao serviço re
ligioso o Rev. Eduardo C. 
Pereira, fazendo uma fervo
rosa oração; explicou depois 
o motivo daquelle Culto de 
acção de Graças. m

Cantou-se em seguida o 
hymno 139, seguido da lei
tura de um psalmo adequado 
ao acto pelo Rev. V. Temu- 
do Lessa.

Depois de cantarem-se vá
rios hymnos deu-se por findo 
o serviço religioso levando ao 
throno de Deus uma fervo
rosa oração o irmão Joaquim 
Corrêa.

Deu-se então começo á 
festa, promovida em home
nagem ao Rev. Bento.

Falou, saudando-o em no
me da Igreja Presbyteriana 
Independente B ra s i le i ra ,  o 
Rev. Eduardo que num elo
qüentíssimo discurso mencio
nou os relevantes serviços 
que o homenageado tem pres
tado á Causa Evangélica e á 
Igreja Independente mui par
ticularmente.

Respondeu v i s iv e lm e n te  
commovido o rev. Bento que 
duma forma modesta e do
ce soube arrebatar o auditó
rio, o mesmo, quasi, que em 
outras occasiões o tem visto 
falar, mas por outra forma, 
isto é, com a eloquencia em
polgante e arrebatadora que 
lhe é peculiar, como orador 
consumado.

Depois de nomear algumas 
das provações pelas quaes 
passou durante sua vida mi
nisterial, e que como disse, 
se as citava era para conso
lo e edificação dos crentes, 
terminou pedindo a Deus 
que concedesse a bemaven- 
turança de combater o bom 
combate e guardar a sua fé 
até aquelle dia em que iria 
receber a coroa de gloria co
mo disse S. Paulo.

Com as lagrimas nos olhos, 
e extremamente commovido 
abraçou na pessoa do Rev. 
Eduardo a Igreja Independen
te Brasileira.

Falaram em seguida, sau
dando-o por tão feliz data, re
presentando os diversos de
partamentos da Igreja, o pres- 
bytero Alberto da Costa, pe
la Igreja local; Durval M. 
Lima, representando o Semi
nário Independente; Joaquim 
Corrêa pela red. do Estan
darte; Martha Trigo pela Es
cola Dominical; W aldemar 
Augusto da Silva, pelo Es
forço Christão; Leonor P. 
Magalhães, pelo Gremio R. 
C. Leite; Esther Pacheco, sau
dando a digna consorte do 
homenageado, representando 
as senhoras da Igreja.

Terminadas as saudações 
seguiu-se um bem organiza
do programma Literário M u
sical.

A festa terminou na mais 
franca alegria, que aliás, foi 
a nota que nella predominou.

Foram offerecidos ao Rev. 
Bento Ferraz, bellissimos rami- 
Ihetes de flores e preciosos 
brindes como prova da ad
miração e amor de que gosa 
na Igreja de que é mui digno 
co-pastor.

O  Rev. Bento tem sido 
vivamente felicitado.»

** *
Os in v en to s  de E d ison
Nestes nossos tempcs de realis

mo, nada mais justo  que medir 
com cifras exactas o valor pratico 
dos grandes genios. Os cálculos que 
a seguir publicamos, relativos ás 
descobertas do famoso Edison, p tr -  
mittirão apreciar até onde chega, 
ás vezes, esse valor, e a influencia 
que um cerebro previlegiado pode 
ter sobre a industira e o commer- 
cio.

Dos inventos de Edison, o mais 
popular é a lampada electrica in- 
candecente.

Pois bem: só nos Estados Uni
dos se consomem annualmente 150 
mlihôes destas lampadas, em cuja 
fabricação se occupam 14.000 ope
rários cujos ord< nade s se elevam a 
45 milhões de francos por armo. 
O pioducto  liquido da fabiicação 
eleva-se a 150 milhões de francos.

Desta industria depende outra 
não menos importante, a d e #fios, 

•
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que exige uns 6 000 operários com
3.800.000 dólares de soldada an- 
nual e um lucro liquido de . . .  .
5 .200.000 dollares.

O phonographo e o cinematogra- 
pho são, talvez, depois da lampa- 
da incandescente, os inventos que 
mais celebridades hão dado ao mo
rador de Menlo Park. Esses dois 
invento dão hoje de comer, só nos 
Estados Unidos, a uns 10.000 ope
rários, cnjos ordenados orçam por
30 .500.000 francos annualmt nte, e 
dão aos fabricantes um lucro li
quido de 78 milhões de francos.

Só na fabrica que a «Companhia 
Fabril Edison» possue em Orange, 
Valley, tem-se feito afé hoje mais
150.000 apparelhos de cinemat - 
graphia e alguns milhões de pelli- 
culas.

O valor da venda da producção 
annual nunca tem sido inferior a
800.000 dollares Aproximadarnen 
te, todas as fabricas de vistas ^  
nematographicas da America sem 
contar as Edison, produzem an- 
nualmente dois milhões de metros 
de peJliculas

A citada fabrica Orange Vailey 
produz tambem as baterias eléctri
cas, systemas ” Edison Halande” , 
fabricando por anno 130.000 pares.

E '  tambem alli que sa fabricam 
os memeographos ou cnpiadores 
electricos de cartas, outro invento 
notável em voga nos grandes es- 
criptorios yankeis, como o attesta 
o fato de se venderem annualmen- 
te uns 1.0 00  apparelhos que r e 
presentam um valor twtal de 175 
mil dollares Ha alguns annos Tho- 
maz Edison vendeu o monopolio 
deste negocio á casa A. A. Dick. 
de Chicago.

Na fabricação de apparelhos te- 
lephonicos do typo " E d is o n ” em 
pregam-se actualmente 15.000 pes
soas, cujos saiarios sornmam cada 
anno cerca de 30 milhões de fran
cos. Accrescente-se a i-to que as 
numerosos companhias ^ue na A 
merica do Norte empregam o refe
rido system a telephonico "E d ison” 
tem cerca de i õ o . o o o  em pregados, 
aos quaes pagam  uns 5oo milhões 
de francos po r  anno, sendo  o lu
cro liquido por elles t irado  no 
m esm o periodo dc i . tooo milhões 
de francos.

Por esses dados rud im entares  e 
relativos som ente  aos Estados U- 
nidos, já se pode calcular o es
pan toso  valor m onetário  que tem 
no m undo o genio inventivo de 
um só homem*

* *
*

111 um in ação  p ublica
Em consequencia do novo 

contrato entre a Camara e a 
Cia. Força e Luz já foram 
substituídas todas as lampa- 
das da illuminação publica 
por outras de maior intensi
dade.

Na próxima semana será 
feito o prolongamento da il- 
luminação até a Villa Nova.

Iris-R in k

Dos programmas do I r i s  para esta semana, destacam- se as fitas seguintes'Hoje — Alexandra , em 7 partes. #Sabbado—A Culpa do Defunto, em 7 partes.Domingo — Os Soldadinhos do Reiy patriótica, em 4 partes.Segunda-feira— A Derrocada de uma vida.** *
C orridas

Na raia da Arvore Grande, realizam-se no dia 17 proxi- mo, diversas corridas, com pa- relheiros de nomeada.Entre os animaes de fama, tivemos conhecimento de um pareo que devem correr o Baio de Itaicy com um caval- lo pertencente ao sr. Zico Martins, de S. Roque.
E  B OM LER

A cerveja A ntartica  Paulista é, 
incontestavelm cnte, a rainha das 
cervejas bem como todas as ou
tras m arcas da acreditada fabrica 
«Antartica Paulista»; porem, d e 
pois da popularissima m arca  Ham- 
burgueza nenhum a outra  ex isten
te no merado que rivalize com a 
excellente ce. veja Paulista da «Cer
vejaria S. Paulo», cujo preço é de 
250 reis por garrafa.

A sua manipulação é feita com 
todo capricho, em pregando-se  pu
ro lupulo e cevada.

O uem  quer  que disto duvide, 
o seu fabricante não teme, e ate 
terá prazer, que a sua cerveja se
ja levada aô gabinete de analyses 
chimica da capital para  á respecti
va observação tendo  a mais ampla 
oonvicção de que o resultado será 
tão satisfactorio como o foi o da 
analyse praticada, ha dias, na cer
veja Antartica e publicado nosjo r-  
naes da Capita ldo  dia 26 de Agcsto .

N. B.— Brevemente sahirá desta 
hygienica fabrica a i .a  marca inti 
tulada — P a z  e  T ra b a lh o .  
Telephone 74— R. Commercio 17 1  

Humberto Bardini
R eu n ião

No dia 2 do corrente realizou-se no Grupo Escolar a XI reunião pedagógica relativa a este anno. O assumpto versado foi O conceito da leitura.
** *

L am en tavel d esa stre
Por um descuido de revisão escapou, da noticia que demos no numero passado sobre o desastre de automovel no Taboão, o nome do nosso amigo João Baptista Mendes, que tambem sahiu ligeiramente ferido.
Os nossos amigos Lauro Alves e dr. Arcilio Borges, teem esperimentado sensíveis melhoras dos ferimentos que

receberam no desastre, não acontecendo o mesmo infelizmente, ao sr. Francisco Gal- vão, que por ter sido o que mais soffreu no desastre é o que demanda ainda algum cuidado dos seus médicos assistentes. ** *
F esta  do S alto

Com as solennidades de 
todos os annos realizam-se 
amanhã as tradicionaes festas 
em homenagem a Nossa Se
nhora do Mont-Serrat, na vi- 
sinha cidade do Salto de Itu.

Desde ante-hontem#se vem 
notando o movimento de au- 
toifioveis, que, desta cidade, 
transpefrtam para aquelia, pas
sageiros que em sua maior 
parte lá ficam durante os 
dias das festas.

Até a hora de entrar a 
nossa folha para o prelo não 
obtivemos o horário dos trens 
extraordinários, que deverão 
correr amanhã desta para 
aquelia cidade e vice-versa.

ffosF sm  -^oria l
% f

A n n i v e r s a r i o s  Fez annos:N<? 4ia 3 a dedicada professora d- Clelia de Paula França, filha do nosso amigo Braz de Paula França.Fazem annos:No dia 9, o nosso presado amigo Sebastião Martins de Mello, digno 2.o Tabellião desta Comarca.Na dia 11, a exma. sra. d. Iraydes de Oliveira Ratto, virtuosa esposa do sr. F ran cisco Ratto Ribeiro Junior e o sr. Affonso Borges Correa de Almeida, advogado nesta cidade e redactor do Jornal Republica.
No dia 16, o nosso amigo e illustrado adjunto do Grupo Escolar, Accacio de Vasconcel- los Camargo, assíduo collabo- rador desta folha. •

V i s i t a
Acha-se ha alguns dias nesta cidade, em visita á sua família, o sr. dr. J. Leite Pinheiro Junior, clinico em Fartura.

V i a j a n t e s  
Já  regressaram da Capital onde estiveram a negocios, os esti®ia*ios clinicos drs. Anto- nio Constantino da Silva Castro e Braz Bicudo de Almeida e o sr. Delphim Rocha, digno1.° supplento da Delegacia ele Policia.#

Edital de Terceira Praçck
O Doutor Antonio de Souza Barros, Juiz de Direito des-# 4a Comarcatde Itu.

FAÇO saber aos que o p re sente edital com o praso de oito dias virem, que a requerimento da Camara Municipal desta Cidade no executivo fiscal que move contra Â ngelo Stevaniy o porteiro dejp auditorios ou quem suas vezes fizer, tra rá  a publica p raça de venda e arrematação, pela terceira e ultima vez, no dia nove do proximo mez de Setembro, ao meio dia, em frente ao edificio da Cadea P u blica, a quem mais der e maior lance offerecer acima da avaliação os bens penho- rados ao executado, que são os seguintes: Uma casa de morada, sob numero cento e noventa e cinco, com duas frestas de frente e crtvidindo por um lado com Izac de Almeida, por outro com d. Ma- riana Coelho e pelos fundos com Boaventura Costa, casa esta sita a Rua de Santa Cruz e avaliada por quatrocentos mil réis, (4 0 0 $0 0 0 )  ora com o abatimento legal de mais dez por cento, por tre- sentos e vinte e quatro mil réis, (324$000).  E si ainda # não houver licitante serão os bens postos em leilão e vendidos pelo maior lance. E quem n a s  m e s m a s  quizer lançar, compareça no dia, hora  e lugar supra designados. Para  conhecimento de todos expediu-se o presente que será afíixado no lugar do costume e publicado pela imprensa local 11a forma da lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Itu, um de A- gosto de mil novecentos e desesseis. Eu, Sebastião Martins de Mello, Escrivão a subscrevi. Antonio de Souza Barros. (Estava devidamente sellado)
Imposto de cafeeiros do 

exercício de 1916
José Castanho de Barros, 

Coilector Municipal de Itu etc.
De ordem do cidadão F ran

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal faço saber aos srs. 
contribuintes do imposto de 
cufeeiros que a collecta do 
presente exercício é a mes 
ma do exercicio de 1915 .

A Prefeitura concedeu o 
praso até 30 de Setembro 
para reclamações á aquelles 
que se julgarem prejudicados 
e findo o prasõ referido, pro- 
ceder-se-a a cobrança deste 
imposto na forma da Lei.

Para conhecimenio de todos 
faço o presente que vai pu
blicado j ela imprensa.
# Collectoria Municipal de Itu 

em 31 de Agosto de 1916.
O Coilector 

José Castanho de Barros



MUNICÍPIO d e  i t u
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Ministério da Guerra
E d i t a l  de  C o n v o c a ç ã o  

p a r a  o  A l i s t a m e n t o  
M i l i t a r

O Capitão Irineu Augutsn de 
Sousa, presidente da Junta de 
Alistamento militar.

Faz saber aos que o presente 
edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data. 
foram installados os trabalhos 
desta Junta e, portanto, con
voca a todos os jovens da 
idade de vinte anno-i, com
pletos no anno próximo pas
sado e cíbmiciliados neste mu
nicípio, a  virem se inscrever, 
até o dia 15 de Setembro 
do corrente anncç e bem as
sim todos aquelles que, tendo 
21 annos ou mais, ainda não 
estão inseriptos nos registos 
militares, como determina o 
regulamento pàra a execução 
da lei do alistamento mili
tar,— de 21 até 30 annos de 
idade completos.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem, 
a bem de seus direitos, es

clarecimentos ou reclamações, 
afim de que a Junta possa fi
car bem orientada da ver
dade e dar as informações 
precizas a esclarecer a juizo 
da Junta de Kevisão que tem 
de apurar este alistamento.

A junta funcci.nará em to
dos os dias uteis no edifício 
da Camara Municipal á rua 
da Palma, 60, das 12 ás 15 
horas.

E pàra conhecimento de 
todos manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e as- 
signado, rubricado pelo pre
side, £e Capitão Irineu Au- 
gíisto de Soíiza —  Secretário 
Francisco Brenha Ribeiro.

Itu 15 de Julho de 1916.
C a p i t ã o  I r in e u  A u g u s 

t o  DE S o u z a  Presidente

EXTERNATO ITUANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e d<* Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tr?s horas, isto é, começarão ás 7 da rnannã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical thcorico e pratico.”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á R u a  do  C o m m erc io  n .  92.

2 ‘°  TABELLIÃO 

S e b a s t i ã o  M .  de M e ll o

R ua do Commercio 89 
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1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

TYPOGRAPHIA

B O R G E S  & .  S I L V A

As nossas officinas acham-se perfeitamente 
apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.

M w w~ H

.E PREÇOS SVIOD1COS
58,-RUA DO COMMERCIO-58
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ULTIMA HORA
•

J a  tln liam o» Im presso a n ossa  fo lh a  
quando, por um  recatlo te lep lio n lco , o n osso  
ch efe  Dr. J o ã o  M artins p artle ip ou -n os a  

creação  do 2 .o G rupo E sco lar  «Convenção  
de Itu» por d ecreto  de hontem .

P arab én s ao n osso  ch efe  por m a is e sse  
serv iço  que acaba de p restar  ã in stru cçã o  
p u b lica  da n ossa  terra.


